
 

Tema/Conteúdo: Perdão – Orientar a c rianç a a desculpar atitudes de inc ompreensão que tenha sofrido. A mágoa
e o ódio só aumentam o desentendimento.

 

Motivação inicial: A Cada dos animais

Apresentar figura de “c asas” de animais (um ninho, uma teia, uma toca, uma colméia...) e perguntar às c rianças se
sabem que animal mora ali.

 

Verificação/fixação:  T ec endo a teia

 

Recortar quadrados de c artolina (10x10cm) e fazer furos c omo no modelo em anexo. Levar um pedaço de barbante
ou fio de lã (90cm) com a ponta arrematada por um pedaço de fita   adesiva. Pedira para as c rianç as passarem- no
pelos furos sempre passando pelo c entral. Colar uma bolinha de papel c repom na teia para representar a aranha.

(entendo que cada criança vai receber o quadrado, o pedaço de fita é para o barbante e ou fio de lã ficar
com o começo do fio igual ao do cadarço de tênis e no caso da bolinha de papel crepom eu pensei em
substituir por um desenho pequeno de aranha).

 

 

Consultar a trilha music al para Evangelização infanto- juvenil.

Cresc endo Cantando, Editora Alianç a

Músic as sugeridas no CS nº 1: 1,3,32, 49.

Eu não tenho esse CD. Portanto, não posso usa-lo.

 

Cantinho do saber: Ac reditamos que violênc ia gera mais violênc ia. Vale a pena respeitar a privac idade das outras
pessoas. É adequado fazer o que gosta sem atrapalhar os outros.

 

Contar a história:  A FAMILIA DE T ICO-TICOS.

 

Era uma vez uma família de tic o- tic os: O Papai, a Mamãe e os três filhinhos tic o- tic os.

Um dia, o Papai T ic o- tic o chegou com uma triste  notic ia para a família.

-  Soube no bosque, disse ele, que terão de derrubar  a nossa árvore  para abrirem uma estrada bem larga.

-  Assim sendo, -  disse Mamãe T ic o- tic o – temos de nos mudar, e imediatamente

Logo, todos c omeçaram   a arrumar suas c oisas: Papai juntou as palhas do ninho, Mamãe os grãozinhos, e os
filhinhos, de um lado para outro, também ajudavam a família.

No dia seguinte, de manhãzinha , a família partiu á procura de outro lugar onde pudesse fazer um novo ninho., E
procuraram, procuraram., procuraram. Percorreram todo o bosque, olharam em c ima de todas as   arvores, mas
nada! Nenhuma arvorezinha sequer! T udo   ocupado! Já c ansados de tanto procurar, viram, num cantinho afastado,
na parte mais esc ura do bosque, um tronc o abandonado.  Papai foi na frente e a Mamãe com os filhos vieram atrás,
c uriosos para   olhar o loc al. Quando se aproximaram, c hegaram bem pertinho e viram uma aranha tec endo suas
teias.

-  Como está, dona Aranha? Perguntou o  Pai T ico- tico.

-  Bem, obrigada, desejam alguma coisa? – indagou ela, meio desconfiada.

- Sim   respondeu Mamãe – estamos proc urando uma árvore onde fazer o nosso ninho. Meu marido soube, no
bosque... (e c omeçou a c ontar o porquê da procura de um outro lugar).



Enquanto isso, Papai tic o- tic o e os pequenos voavam em volta do tronco, piando, piando.

-  Como fic aria bom nosso ninho aqui, que bom se pudéssemos fazê- lo bem aqui neste lugar.

-  Será que a senhora, dona Aranha, se importaria se fizéssemos a nossa c asa aqui? Perguntaram todos – Seria tão
bom – ac rescentaram.

-  Voces me desculpem, mas  e não gosto de tic o- tic o: eles fazem muito barulho quando dormem.; eles piam muito.

-  Mas, dona Aranha – disse Mamãe tic o – iç o – este e o unic o lugar que encontramos depois de muito procurar. 
Deixe –nos fic ar, dona Aranha, eu sei que a senhora não é ma. Prometemos que não vamos atrapalhá- la, nem
sequer toc ar num só fio de as teia.  Deixe-nos fic ar, por favor !

-  Não! Dec ididamente não.! Eu não quero ninguém perto de mim.  Quero fic ar sozinha ! Arranjem outro lugar, porque
aqui não é  possível! – c onc luiu ela.

E outra  vez saiu a família de tic o- tic os à procura de um lugar  onde pudesse morar.

Dias e dias se passaram quando, já c ansados e quase desanimados, viram, perto de um riac ho, uma árvore muito
alta: um eucalipto.   Eles foram se aproximando, se aproximando, deram volta em torno dela, piando, piando e,
c ontentes, exc lamaram:

-  Que ótimo! Aqui não mora  ninguém: podemos fazer nosso ninho,. Que bom!

E, finalmente, a família de tic o- tic os pôde fazer o seu ninho., E  que lindo ninho foi feito no topo do eucalipto!

Muito tempo se passou. Um dia, quando Mamãe e Papai se oc upavam de seus afazeres e os pequeninos estavam
brinc ando, aproximou- se deles, c ansada e machucada, dona Aranha, a mesma dona Aranha que um dia eles tinham
enc ontrado no bosque.

-  Oh! Meus passarinhos – disse, c horando, dona Aranha. – Agora sou eu que fiquei sem c asa. O tronc o onde estava
minha teia foi arranc ado do bosque   e atirado ao   rio. Quase me afogo nas águas. Com grande sac rif íc io c onsegui
salvar-me. E agora fiquei sem casa. Que será de mim?

-  Não prec isa se preocupar, dona Aranha. Venha morar c onosc o. A senhora pode tec er sua teia ao lado do   nosso
ninho.

E assim, dona Arranha, envergonhada por ter sido tão ruim c o os seus amiguinhos, c horou arrependida pedindo mil
desc ulpas, agradec endo por ter sido perdoada.

 

(Chegou-nos menc ionando ser do livro Evangelizaç ão infantil de 4 a 6 anos da Alianç a Espírita  -  Jardim Programa C)

 


